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O que ele está dizendo é... No 
caso da taxa de aprovação do 

governo, a população é composta 
por todos os eleitores.

Aqui diz que a pesquisa foi 
realizada com 2.000 pessoas. 

Assim, a amostra é formada por 
essas 2.000 pessoas.

Mas isso é 
tecnicamente 

impossível. O que 
fazer?

Se possível, quero 
analisar a população...

Como posso ter uma ideia 
do status da população? 

não precisa ser 
rigorosamente preciso, 
mas tinha que ser o mais 

acurado possível.

E é aqui que 
a estatística 
pode ajudar 

muito.

Oh! Por favor, 
me conte mais!

Bem, talvez 
na próxima 

vez.

Sorriso

Ele é tãaaaao 
bonito!

Todos os 
eleitores

Que planta 
é mais 

abundante 
nesta 
área?

Vou analisar apenas 
1 metro quadrado

É muito difícil!

População Amostra

Amostragem

100m2 100m2 100m2

Entendo.

2,000 
eleitores

Hmmmm...

Não 
quero 
fazer 
isso!

1m2
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Pensar nele 
me deixa 
feliz...

No dia 
seguinte

Tenho que descobrir 
um jeito de me 

aproximar do senhor 
Igarashi...

Plano 
perfeito!

Ótimo!

Carinho!

Olá! Nos 
vemos 

de novo!
Sim, 

obrigada!

Papai, quero 
aprender 

mais sobre 
estatística!

O senhor 
Igarashi 
será seu 

professor.

Entendeu 
tudo?

Y

Ai, ai

Flecha do amor

He! He! He!

Au
la

 pa
rtic

ul
ar

8  Nosso prólogo


